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Nota 1.
NOTA INTRODUTÓRIA

O Banco Millennium Atlântico, S.A., que 
também usa a marca ATLANTICO (adian-
te igualmente designado por Banco ou 
ATLANTICO), foi constituído por Escritura 
Pública de 31 de Agosto de 2006. Através 
de comunicação do Banco Nacional de 
Angola (adiante igualmente designado 
por BNA) de 6 de Novembro de 2006, foi 
autorizado e admitido o registo definitivo 
do ATLANTICO, tendo este iniciado a sua 
actividade em 17 de Novembro de 2006. 
O ATLANTICO opera e tem sede social em 
Angola, na Rua do Centro de Convenções 
de Talatona, Via S8, GU05B, Edifício 
ATLANTICO, Bloco 7/8, Bairro Talatona, 
Distrito Urbano da Samba, Luanda.

O Banco dedica-se à obtenção de recursos 
de terceiros sob a forma de depósitos ou 
outros, os quais aplica, juntamente com os 
seus recursos próprios, na concessão de 
empréstimos, em depósitos no BNA, em 
aplicações em instituições de crédito, na 
aquisição de títulos e em outros activos, 
para os quais se encontra devidamente 
autorizado. O Banco presta ainda outros 
serviços bancários e realiza diversos tipos 
de operações em moeda estrangeira, dis-
pondo para o efeito de uma rede de 101 
agências e de 25 pontos de atendimento 
em 31 de Dezembro de 2020, e 103 agências 
e de 27 pontos de atendimento em 31 de 
Dezembro de 2019.

No que se refere à estrutura accionista, 
conforme detalhado na nota 20, o Banco 
é detido maioritariamente por accionistas 
privados angolanos.

Em Maio de 2016, o então Banco Privado 
Atlântico procedeu a uma operação de 
fusão por incorporação com o Banco 
Millennium Angola, dando origem ao Banco 
Millennium Atlântico. A fusão produziu efei-
tos contabilísticos a 1 de Janeiro de 2016.

Nota 2.
POLÍTICAS 
CONTABILÍSTICAS

2.1. BASES DE APRESENTAÇÃO

No âmbito do disposto no Aviso n.º 5/2019 
de 30 de Agosto, do BNA, as demonstra-
ções financeiras individuais ATLANTICO, 
são preparadas no pressuposto da conti-
nuidade das operações e de acordo com 
as Normas Internacionais de Contabilidade 
e Relato Financeiro (IAS/IFRS).

As IAS/IFRS incluem as normas contabilís-
ticas emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB) e as interpreta-
ções emitidas pelo International Financial 
Reporting Interpretation Committee (IFRIC), 
e pelos respectivos órgãos antecessores.

As demonstrações financeiras individuais do 
ATLANTICO agora apresentadas reportam-
-se ao exercício findo em 31 de Dezembro de 
2020. Nos termos da legislação em vigor, o 
Banco prepara e apresenta separadamente 
demonstrações financeiras consolidadas.

As políticas contabilísticas apresentadas 
nesta nota foram aplicadas de forma consis-
tente com as utilizadas nas demonstrações 
financeiras em 31 de Dezembro de 2019.

As demonstrações financeiras estão expres-
sas em milhares de Kwanzas, arredondados 
ao milhar mais próximo. Foram preparadas 
de acordo com o princípio do custo histórico, 
com excepção dos activos e passivos regis-
tados ao seu justo valor, nomeadamente os 
activos financeiros ao justo valor através de 
outro rendimento integral e os activos finan-
ceiros ao justo valor através de resultados.

A preparação de demonstrações financei-
ras de acordo com as IAS/IFRS requer que 
o Banco efectue julgamentos e estimati-
vas e utilize pressupostos que afectam a 
aplicação das políticas contabilísticas e os 

montantes de proveitos, custos, activos e 
passivos. Alterações em tais pressupostos 
ou diferenças destes face à realidade pode-
rão ter impactos sobre as actuais estimati-
vas e julgamentos. As áreas que envolvem 
um maior nível de julgamento ou complexi-
dade, ou onde são utilizados pressupostos e 
estimativas significativas na preparação das 
demonstrações financeiras encontram-se 
analisadas na Nota 3.

Relativamente aos exercícios findos de 2017 
e 2018 a Associação Angolana dos Bancos 
(ABANC) e BNA expressaram a sua inter-
pretação de que não se encontravam cum-
pridos a totalidade dos requisitos previstos 
na IAS 29 – “Relato financeiro em econo-
mias hiperinflacionárias” (IAS 29) para que 
a economia Angolana fosse considerada 
hiperinflacionária. Consequentemente, o 
Conselho de Administração do Banco deci-
diu não aplicar as disposições constantes na 
IAS 29 nas suas demonstrações financeiras 
naquelas datas nem em 31 de Dezembro de 
2019 e 2020, no que se refere aos saldos de 
abertura e aos ajustamentos que resultam 
da aplicação das disposições previstas na 
IAS 29 quando uma economia deixa de ser 
hiperinflacionária. No exercício findo em 31 
de Dezembro de 2019, considerando que 
o indicador de inflação acumulada para os 
anos de 2017, 2018 e 2019 é inferior a 100%, 
e dado que não ocorreram outros efeitos 
significativos adversos, é possível conside-
rar que Angola deixa de ser considerada 
uma economia em hiperinflacção em 2019. 
Nestes termos, a IAS 29 deixa de ser apli-
cada, prospectivamente, para os exercícios 
iniciados em 1 de Janeiro de 2019.

As demonstrações financeiras do exer-
cício findo em 31 de Dezembro de 2020 
foram aprovadas em reunião do Conselho 
de Administração realizada em 27 de Abril 
de 2021.

2.2. COMPARABILIDADE  
DA INFORMAÇÃO

O Banco adoptou as normas de aplica-
ção obrigatória para os períodos que se 
iniciam em ou após 1 de Janeiro de 2020.  

As políticas contabilísticas foram aplicadas 
de forma consistente e são consistentes com 
as utilizadas na preparação das demonstra-
ções financeiras do período anterior.

Os requisitos apresentados pelas IAS/IFRS 
são, na generalidade, aplicados retrospecti-
vamente através do ajustamento do balan-
ço de abertura a data da aplicação inicial.

2.3. TRANSACÇÕES EM MOEDA 
ESTRANGEIRA

As transacções em moeda estrangeira 
são convertidas para a moeda funcional 
(Kwanza) à taxa de câmbio em vigor na data 
da transacção. 

Os activos e passivos monetários deno-
minados em moeda estrangeira, são con-
vertidos para a moeda funcional à taxa de 
câmbio média publicada pelo BNA em vigor 
na data de balanço. As diferenças cambiais 
resultantes da conversão são reconhecidas 
em resultados, na rubrica Resultados cam-
biais (Nota 26).

Os activos e passivos não monetários deno-
minados em moeda estrangeira e regis-
tados ao custo histórico são convertidos 
para a moeda funcional à taxa de câmbio 
em vigor na data da transacção. Os activos 
e passivos não monetários registados ao 
justo valor são convertidos para a moeda 
funcional à taxa de câmbio em vigor na 
data em que o justo valor é determinado e 
reconhecido por contrapartida de resulta-
dos, com excepção daqueles registados em 
activos financeiros ao justo valor através do 
outro rendimento integral, cuja diferença 
é registada por contrapartida de capitais 
próprios.

As taxas de câmbio de referência do Kwanza 
face ao Dólar dos Estados Unidos (USD) e 
ao Euro (EUR) foram as seguintes:

Cambial 31-12-2019 31-12-2020

KZ/USD 482,227 649,604

KZ/EUR 540,817 798,429


